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The Federal Constitution of 1988 implemented basic school education 
as a subjective public right, even for persons who did not have access 
to it or were not able to complete their studies at the proper age. It 
also stipulated that our Federation Units have the duty of providing 
free and public education, as stated in Articles 205 and 206 (BRASIL, 
1988). Public services related to the right to basic school education 
in the country are provided by subnational entities and in schools 
administered by more than five thousand municipalities and/or by the 
26 Federation Units and Federal District. Those schools account for 
70% of the total enrollments in basic education in the country. In 2017, 
there were 184.1 thousand schools in Brazil, with two thirds of them 
(112.9 thousand) under municipal administration, facing inequalities 
regarding the investment capacity of that entity. Municipal schools 
account for 50% of the enrollments in basic education and almost 
90% of those schools were located in urban areas (CENSO..., 2017).
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A Constituição Federal de 1988 instituiu a educação escolar de nível básico como di-
reito público subjetivo, inclusive àqueles que não tiveram acesso ou que não a con-
cluíram na idade própria. Estabeleceu, também, como dever dos entes federados 
sua oferta pública e gratuita, conforme disposto nos Art. 205 e 206 da Constituição 
Federal do Brasil de 1988 (BRASIL, 1988). Os serviços públicos que efetivam o direi-
to à educação escolar básica no País são prestados pelos entes subnacionais e em 
escolas administradas por mais de cinco mil municípios e/ou pelos 26 Estados da fe-
deração e Distrito Federal. Essas escolas respondem por 70% do total das matrículas 
na educação básica do País. Em 2017, havia 184,1 mil unidades escolares no Brasil, 
sendo que dois terços delas (112,9 mil) eram de dependência administrativa munici-
pal, ente federado que apresenta capacidade de investimento fortemente desigual. 
Escolas municipais respondiam por 50% das matrículas na educação básica e quase 
90% dessas escolas estavam localizadas em áreas urbanas (CENSO..., 2017).
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A new National Education Plan (PNE), aiming at the reduction of 
inequalities in education, was approved in 2014. It will be in effect 
until 2024. The construction of a new agenda for the PNE included 
the conduction of municipal, state, regional and federal education 
conferences that led to the approval of a guiding document that 
moved through the legislative process in Congress. The annex of the 
law that approved the PNE sets a total of 20 targets and respective 
strategies on which the federation entities and civil society should 
focus their efforts, in order to remove barriers against the access and 
permanence in schools. 

The Continuous National Household Sample Survey 2017 (Continuous 
PNAD) presents information on the meeting of PNE targets set by 
Law no. 13,005, of 25.06.2014, by federation entities and the Brazilian 
society. That article evidences how that empirical view brings 
relevant contributions to the agenda of public educational policies. 
The percentage of 6.5% of persons over 10 year of age (Table 6.1) 
represents more than 12.3 million persons in the country who cannot 
read or write. By comparing those results with previous studies on 
illiteracy (OSÓRIO, 2017; SANTOS; MOSER, 2016) one can observe there 
has been slow and continuous decrease of that phenomenon in the 
country. Nevertheless, a significant number of persons remain in that 
condition well into the 21st century. 

The PNE 2014 set as targets the eradication of illiteracy in the country, 
by 2024, and the reduction of the illiteracy rate among persons over 15 
to 6.5%, by 2015. The reduction expected for the population over 15 has 
been practically met, but with a remaining population over 40 who still 
cannot read or write (Table 6.1). Meeting the eradication target by 2024 
demands that nationwide public policies be implemented by states and 
municipalities, since both entities account for 94% of the enrollments in 
Youth and Adult Education (EJA), in the primary school phase. 

The illiterate population, whose right to education has been denied, 
lives mainly in the rural areas of Brazil (Graph 6.1). That group 
counts on small-sized education units with few resources. The 
regional distribution of illiteracy among persons aged 15 and over is 
concentrated in the poorest Major Regions in the country: North and 
Northeast (Graph 6.2). In the North Region, more than 145 thousand 
persons are illiterate and many of them live in small, far-off locations. 
In the Northeast Region, the resident population who cannot read 
or write hits 8.23 million persons. Nonetheless, an illiterate resident 
population can be found in the richest areas in the country (Graph 
6.2). The continuation of illiteracy in this century reflects the level of 
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Em 2014, com objetivo de redução de desigualdades educacionais, foi aprovado 
novo Plano Nacional de Educação (PNE), com vigência até 2024. A construção de 
uma agenda em torno do PNE envolveu a realização de conferências municipais, 
estaduais, regionais e nacional de educação, o que resultou na aprovação de do-
cumento orientador para a tramitação da proposição legislativa no Congresso Na-
cional. No anexo da lei que aprovou o PNE foram estabelecidas 20 metas e suas 
respectivas estratégias para as quais deveriam convergir os esforços dos entes fe-
derados e da sociedade civil, com a finalidade de eliminar as barreiras ao acesso e à 
permanência nas escolas.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2017 (PNAD Contínua) 
traz informações sobre o cumprimento das metas previstas na Lei n. 13.005, de 
25.06.2014, do PNE pelos entes da federação e pela sociedade brasileira. Este artigo 
expõe como essa empiria traz orientações relevantes às agendas de políticas pú-
blicas educacionais. O percentual de 6,5% de pessoas acima de 10 anos (Tabela 6.1) 
representa mais de 12,3 milhões de pessoas que ainda não sabem ler nem escrever 
no País. Ao comparar esses resultados com estudos anteriores sobre analfabetis-
mo (OSÓRIO, 2017; SANTOS; MOSER, 2016) verifica-se o lento e contínuo decréscimo 
desse fenômeno no País, porém permanece a presença de expressivo contingente 
de pessoas nessa situação, em pleno Século XXI.

O PNE 2014 estabeleceu como meta a erradicação no País do analfabetismo absolu-
to até 2024 e, até 2015 a redução da taxa de analfabetismo para 6,5% da população 
com idade superior a 15 anos. A redução prevista para o conjunto da população 
acima de 15 anos foi praticamente atendida, mas com a permanência da população 
que não sabe ler nem escrever com idade superior a 40 anos (Tabela 6.1). O cumpri-
mento da meta de erradicação para 2024 envolve políticas públicas de abrangência 
nacional a serem implementadas pelos estados e municípios, pois estes respondem 
por 94% das matrículas na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), na 
etapa do ensino fundamental.

A população de pessoas analfabetas, cujo direito à educação foi negado, reside pre-
dominantemente nas zonas rurais brasileiras (Gráfico 6.1). São unidades escolares 
municipais de pequeno porte e com poucos recursos que atendem a esta popula-
ção. A distribuição regional do analfabetismo de pessoas de 15 anos ou mais está 
concentrada nas regiões mais pobres do País, Regiões Norte e Nordeste (Gráfico 
6.2). Na Região Norte, mais de 145 mil pessoas são analfabetas e muitas residem em 
pequenos municípios de difícil acesso. Na Região Nordeste, a população residente 
que não sabe ler ou escrever atinge 8,23 milhões de pessoas. Entretanto, verificam-
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educational inequality and segregation still present in the country, 
and the lack of commitment from the ruling elite regarding the 
granting of constitutional rights. 

In Brazil, persons aged 10 years and over have, on average, 9.1 years of 
schooling (Table 6.2), although the right to education for all persons 
aged between 4 and 17 has been guaranteed by the State since 
2009, according to clause I of Article 208 of the Federal Constitution 
of Brazil (BRASIL, 1988). The challenge posed to the state and to the 
Brazilian society to meet the target of 12 years of schooling set for the 
population aged between 18 and 24 by the PNE for 2024 is significant. 
The analysis of average years of schooling by age bracket (Graph 6.3), 
of the population aged 10 and over, shows that only between 25 and 
29 years of age will the population complete the years of schooling 
corresponding to the conclusion of basic education. That takes place 
at least eight years after the minimum expected age. 

The percentage of persons aged 25 and over that did not complete 
basic education is above the half of that population (53.8% - Table 6.3). 
And the regional concentration of school exclusion follows a similar 
distribution as that of illiteracy. The North and Northeast Regions are 
formed by federation entities with a lower investment capacity and 
by cities that have the lowest human development indexes in Brazil. 
According to the PNE Observatory (OPNE), the average of years of 
schooling in the population between 18 and 29 years of age living 
in rural areas in 2017 was 8.3 years, and the 25% poorest ones in the 
Brazilian population had, on average, 8.5 years of schooling. 

As the schooling levels of the population advance (Table 6.3), the South 
and Southeast Regions move further from the poorer Major Regions. 
Finishing higher education is a reality only accessible to 15.7% of the 
Brazilian population, and its regional distribution is similar to that of 
other educational levels. The percentages in the North and Northeast 
are below the national average, respectively, with only 11.6% and 
10.3% of their populations above age 25. It is in the progression from 
basic to higher education that the attendance of persons increases in 
the private sector in all the Major Regions (Table 6.4) . 

School attendance by the Brazilian population takes place mostly in 
public educational systems (Table 6.4), and the opposite is true for 
higher education. The Southeast Region, with better income and 
human development levels, concentrates the highest percentages of 
attendance in the private segment, except for childhood education, 
in which the Northeast holds the highest percentage of attendance 
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se pessoas analfabetas residentes nas regiões mais ricas do País (Gráfico 6.2). A per-
manência do analfabetismo neste século dimensiona os níveis de desigualdades 
e segregação educacional ainda persistentes no País e o descompromisso de suas 
elites dirigentes com a efetivação dos direitos constitucionais.  

No Brasil, pessoas de 10 anos ou mais de idade estudaram em média 9,1 anos (Ta-
bela 6.2), enquanto o direito à educação e dever do Estado assegura, desde 2009, 
a educação escolar a todos (as) na faixa etária de quatro a 17 anos, conforme es-
tabelece o inciso I do Art. 208 da Constituição Federal do Brasil (BRASIL, 1988). O 
desafio posto ao Estado e à sociedade brasileira, para o cumprimento da meta de 12 
anos de estudo estabelecida pelo PNE até 2024, para a população de 18 a 24 anos 
é expressivo. Ao desagregar por faixa etária a média de anos de estudos (Gráfico 
6.3) da população com 10 anos ou mais se verifica que somente na faixa etária de 
25 a 29 anos, ou seja, com pelo menos oito anos a mais da idade mínima esperada, 
a média da população apresenta anos de estudo correspondentes à conclusão da 
educação básica. 

O percentual de pessoas de 25 anos ou mais que não completaram a educação bá-
sica é superior à metade dessa população (53,8% - Tabela 6.3). E a concentração 
regional dessa exclusão escolar observa distribuição semelhante à do analfabetis-
mo. As Regiões Norte e Nordeste são formadas por entes da federação com menor 
capacidade de investimento e por cidades com os menores índices de desenvolvi-
mento humano do País. De acordo com o Observatório do PNE (OPNE), a média de 
anos de escolaridade da população entre 18 e 29 anos residente em áreas rurais, 
em 2017, era de 8,3 anos e os 25% mais pobres da população brasileira tinham em 
média 8,5 anos de estudo.

Na medida em que se avançam os níveis de instrução da população (Tabela 6.3) as 
Regiões Sudeste e Sul se distanciam das regiões mais pobres. A conclusão da edu-
cação superior é acessível a apenas 15,7% da população brasileira e sua distribuição 
regional é semelhante à dos demais níveis de educação. Os percentuais do Norte e 
do Nordeste estão abaixo da média nacional, respectivamente, com apenas 11,6% 
e 10,3% de sua população acima de 25 anos. É na progressão da educação básica 
para a educação superior que a frequência de pessoas cresce nas redes privadas em 
todas as regiões brasileiras (Tabela 6.4).

A frequência à escola da população brasileira ocorre majoritariamente em redes pú-
blicas (Tabela 6.4) e para o ensino superior a situação se inverte. A Região Sudeste, 
com melhores níveis de renda e de desenvolvimento humano, concentra os maiores 
percentuais de frequência na rede privada, com exceção da educação infantil, na 
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to private schools. That phenomenon is influenced by the exclusion 
of poor children from the basic education step, corresponding to 
nursery care, and, also, by the fact that approximately 24% of the 
private nursery schools in the Northeast Region are partnered with 
the public administration. 

The access to childhood education remains as a major obstacle 
to the fulfillment of the right to education and the meeting of PNE 
targets. The target of having at least half of the children aged 0 to 
3 years attending nursery school is far from being met (Table 6.5). 
And, once more, the uneven regional distribution has an effect on 
the attendance of children at the expected age. The South Region, 
followed by the Southeast, records the highest rates in services for the 
early childhood, of 40% and 39.2%, respectively. The North Region, in 
turn, records the lowest percentage: only 16.9% of the small children 
attend nursery school. 

For the age of compulsory school attendance (4 to 17 years of age), the 
percentages of schooling remain below what is stated by law, especially 
for the ages of start (4 and 5 years) and conclusion of basic education  
(15 to 17 years – Table 6.6). The PNE target 1 established the 
universalization of access of children aged 4 and 5 years up to 2016, 
and if the national average attendance, at this age bracket, reached 
91.7%, it is the regional disaggregation of schooling percentages that 
evidences the need of political policies by territory. The schooling rate 
of those aged 4 and 5 years, corresponding to preschool, presents 
differences by Major Region, being lower in the North, as expected, 
but also low in the South Region of the country (Table 6.6). 

The regional distribution of the schooling rate expected for the 
conclusion of basic education (15 to 17 years of age) points to the 
exclusion observed throughout the educational system. That reduced 
average presents a regional distribution that is similar to that of the 
country. Fact is, women face the worst consequences in the final steps 
of school education. Young women in Brazil face more exclusion when 
trying to complete basic education at the expected age, and, in all 
the Major Regions, that population has lower schooling rates when it 
comes to compulsory schooling levels (Table 6.6). The universalization 
of access to the final steps of basic education – at the expected age –, 
demands more investments, that is, public policies that can promote 
more regular participation as one grows old and also the reduction 
of inequalities between men and women aiming at the conclusion of 
school education. 
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qual o Nordeste detém o maior percentual de frequência em escolas particulares. 

Este fenômeno é influenciado pela exclusão de crianças pobres da etapa da edu-

cação básica correspondente às creches e, ainda, por aproximadamente 24% das 

creches privadas na Região Nordeste serem conveniadas com o poder público. 

O acesso à educação infantil permanece como um grande obstáculo para a efetiva-

ção do direito à educação e o cumprimento das metas do PNE. A meta de frequência 

de pelo menos metade das crianças de 0 a 3 anos nas creches está longe de ser 

alcançada (Tabela 6.5). E novamente a distribuição regional desigual verifica-se em 

relação à frequência às creches de crianças na idade esperada. A Região Sul, seguida 

da Sudeste apresenta as maiores taxas de atendimento à primeira infância, 40% e 

39,2% respectivamente. A Região Norte, por sua vez, apresenta o menor percentual: 

apenas 16,9% das crianças pequenas frequentam as creches.

Para a idade de frequência escolar obrigatória (4 a 17 anos) os percentuais de esco-

larização permanecem aquém do previsto em lei, especialmente para as idades de 

ingresso (4 e 5 anos) e conclusão da educação básica (15 a 17 anos - Tabela 6.6). A 

meta 1 do PNE estabeleceu a universalização do acesso de crianças de 4 e 5 até 2016 

e se a frequência média nacional, nesta faixa etária, atingiu 91,7%, é a desagregação 

regional dos percentuais de escolarização que revelam as necessidades de políticas 

públicas territoriais. A taxa de escolarização dos 4 e 5 anos de idade, correspon-

dente à pré-escola, apresenta comportamento regional diferenciado, sendo menor 

na Região Norte, como esperado, porém, é também menor na Região Sul do País 

(Tabela 6.6).

A distribuição regional da taxa de escolarização na faixa etária prevista para conclu-

são da educação básica (15 a 17 anos) é sugestiva da exclusão ao longo do sistema 

de educação escolar. Esta taxa média mais reduzida apresenta distribuição regional 

semelhante para o País. Porém, nesta etapa final da educação escolar são as mulhe-

res as mais penalizadas. As jovens brasileiras sofrem exclusão mais acentuada para 

concluir a educação básica na idade esperada e, em todas as regiões do País, esta 

população para a faixa de escolaridade obrigatória, apresenta taxas de escolariza-

ção menores (Tabela 6.6). Para a universalização do acesso à etapa final da educação 

básica – na idade esperada – é necessário empreender maiores investimentos, ou 

seja, políticas públicas promotoras de trajetórias mais regulares com o progredir da 

idade e diminuição das desigualdades entre homens e mulheres para a conclusão 

da educação escolar. 
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Considerations

This year, the country has witnessed the unexpected announcement 
of political measures to be adopted by the Ministry of Education, 
without any empirical evidence to support them. The writing 
of this article on education coincided with the disclosure of the 
governmental decision to cut the budget of federal higher education 
institutions and of federal programs aimed at basic education by 30%, 
and to reduce the costs of the 2020 Population Census. Studies on 
political science, have shown, since the 1960s in the last century, that 
the relationships between knowledge and policies are not linear nor 
take precedence in the conduction of policy cycles. 

Individuals and social groups do not have to share the same view on 
a social phenomenon, although ideological views on public policies 
are to be subject to evidences from public democratic debate. 
The results of Continuous PNAD 2017 point to a strong association 
between education inequalities and the socio-political organization 
of the country. The worst indicators are concentrated in the North and 
Northeast Regions, where states and municipalities record the lowest 
tributary resources and human development levels, against the South 
and Southeast, which record the best indicators. The exception is the 
Central-West, which presents major inequalities, such as illiteracy 
rates and average years of schooling as those in the poorest regions, 
but with access to higher education as in richer areas. 

If effective measures are not taken, it seems that, until the end of 
the PNE term, most of its targets will not have been met and the 
continuation of educational inequalities in the federation territory 
will become permanent. Redistributive public policies are urgent 
and necessary if the political principle of more equal opportunities 
inscribed in the Federal Constitution of Brazil is to be considered true.  
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Considerações

Neste último ano, o País assistiu à difusão inusitada de medidas políticas a serem 
adotadas pelo Ministério da Educação, sem qualquer evidência empírica que as sus-
tentassem. A redação deste tópico sobre educação conviveu com a divulgação da 
decisão governamental de corte de 30% das verbas que financiam as instituições fe-
derais de educação superior, programas federais para a educação básica e, também, 
de redução das despesas para realização do Censo Demográfico 2020. Os estudos 
de ciência política, desde a década de 1960 do século passado, ensinam que as re-
lações entre conhecimento e policies não são lineares ou pressupõem a primazia da 
informação na condução do ciclo das policies. 

Indivíduos e grupos sociais não precisam partilhar a mesma versão de um fenôme-
no social, entretanto visões ideológicas sobre políticas públicas devem ser subme-
tidas ao crivo de evidências no debate público das democracias. Os resultados da 
PNAD Contínua 2017 sugerem forte associação entre desigualdades educacionais e 
a organização político social do País. Os piores indicadores estão concentrados nas 
Regiões Norte e Nordeste, com estados e municípios com menores recursos tribu-
tários e níveis de desenvolvimento humano e os melhores, no Sul e no Sudeste. A 
exceção é a Região Centro-Oeste que apresenta maiores desigualdades, com taxas 
de analfabetismo e média de estudos próximas às das regiões mais pobres e acesso 
ao ensino superior próximo das regiões mais ricas. 

Se medidas mais efetivas não forem providenciadas, tudo indica que até o encerra-
mento da vigência do PNE, a maior parte de suas metas não serão concretizadas e a 
persistência de desigualdades educacionais no território da federação torna-se algo 
mais permanente. Políticas públicas de educação redistributivas são urgentes e ne-
cessárias se o princípio político de maior igualdade de oportunidade das condições 
de oferta inscrito na Constituição Federal do Brasil for para valer. 
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Total/
Total

Homens/
Male

Mulheres/
Female

            Total/Total 6,5 6,6 6,3

10 a 14 anos/                                           1,4 1,9 0,9

10 to 14 years old

15 anos ou mais/                                    6,9 7,1 6,8

15 years old and over

15 a 19 anos/                                     0,6 0,9 0,4

15 to 19 years old

20 a 24 anos/                                     1,1 1,5 0,7

20 to 24 years old

25 a 29 anos/                                     1,4 1,9 0,9

25 to 29 years old

30 a 39 anos/                                     3,1 4,0 2,2

30 to 39 years old

40 a 49 anos/                                     6,2 7,5 5,0

40 to 49 years old

50 a 59 anos/                                     9,3 10,0 8,6

50 to 59 years old

60 anos ou mais/                              19,2 18,3 20,0

60 years old and over

Fonte/Source: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua 2017. 

Tabela 6.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos ou mais de

Table 6.1 - Illiteracy rate of persons 10 years old and over,

Grupos de idade/
Age groups

 idade, por sexo, segundo os grupos de idade - Brasil - 2º trimestre de 2017

by sex and age groups - Brazil - 2nd. Quarter 2017

Taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos
ou mais de idade/Illiteracy rate of persons

10 years old and over (%)
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Total/
Total

Homens/
Male

Mulheres/
Female

            Total/ 9,1 8,9 9,3
            Total

10 a 14 anos/                                                             5,6 5,5 5,7

10 to 14 years old

15 anos ou mais/                                                     9,4 9,2 9,6

15 years old and over

15 a 17 anos/                                                       9,1 8,8 9,4

15 to 17 years old

18 anos ou mais/                                               9,4 9,2 9,6

18 years old and over

18 ou 19 anos/                                              10,7 10,4 11,0

18 or 19 years old and over

20 anos ou mais/                                         9,4 9,2 9,6

20 years old and over

20 a 24 anos/                                          11,4 11,0 11,7

20 to 24 years old

25 anos ou mais/                                   9,1 8,9 9,3

25 years old and over

25 a 29 anos/                                    11,5 11,2 11,9

25 to 29 years old

30 a 39 anos/                                    10,9 10,5 11,3

30 to 39 years old

40 a 49 anos/                                    9,4 9,0 9,8

40 to 49 years old

50 a 59 anos/                                    8,5 8,2 8,7

50 to 59 years old

60 anos ou mais/                             6,3 6,4 6,2

60 years old and over

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Contínua 2017. 

Grupos de idade/
Age groups

Tabela 6.2 - Média de anos de estudo das pessoas de 10 anos ou mais de 
idade, por sexo, segundo os grupos de idade - Brasil - 2º trimestre de 2017

Table 6.2 - Average of years of schooling of persons 10 years old and over, by sex 
and age groups - Brazil - 2nd. Quarter 2017

Média de anos de estudo das pessoas de 10 anos
ou mais de idade/Average of years of schooling of persons 

10 years  old and over
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(continua/to be continued)

Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

              Total/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
              Total

    Sem instrução/ 7,2 8,8 14,3 3,8 3,9 6,9
    No primary education

    Fundamental incompleto/ 33,7 36,3 37,3 30,4 36,4 32,7
    Incompleted lower secondary education or less

    Fundamental completo/ 8,5 7,3 6,7 9,4 10,3 7,8
    Completed lower secondary education 

    Médio incompleto/ 4,4 5,5 4,5 4,2 4,4 5,0
    Incompleted upper secondary education

    Médio completo/ 26,8 26,8 24,2 29,6 24,1 24,6
    Completed upper secondary education 

    Superior incompleto/ 3,7 3,7 2,7 3,8 4,4 4,3
    Incompleted tertiary education

    Superior completo/ 15,7 11,6 10,3 18,9 16,5 18,7
    Completed tertiary education 

Homens/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Male

    Sem instrução/ 7,2 9,4 15,5 3,2 3,3 7,1
    No primary education

    Fundamental incompleto/ 35,4 40,2 39,8 31,2 37,4 35,7
    Incompleted lower secondary education or less

    Fundamental completo/ 8,8 7,3 6,8 9,6 10,9 8,3
    Completed lower secondary education 

    Médio incompleto/ 4,8 5,9 4,6 4,6 4,9 5,1
    Incompleted upper secondary education

    Médio completo/ 26,5 25,1 22,8 29,9 24,6 23,9
    Completed upper secondary education 

    Superior incompleto/ 3,7 3,3 2,5 4,1 4,8 4,2
    Incompleted tertiary education

    Superior completo/ 13,7 9,0 7,9 17,4 14,2 15,8
    Completed tertiary education 

Tabela 6.3 - Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade, por

Table 6.3 - Distribution of persons 25 years old and over,

Sexo e
nível de instrução/

Sex and
level of schooling

Grandes Regiões, segundo o sexo e o nível de instrução - 2º trimestre de 2017

by Major Regions, sex and level of schooling - 2nd. Quarter 2017

Grandes Regiões/Major Regions

Brasil/
Brazil

Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade/
Distribution of persons 25 years old and over (%)
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(conclusão/concluded)

Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Mulheres/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Female

    Sem instrução/ 7,1 8,3 13,2 4,3 4,4 6,6
    No primary education

    Fundamental incompleto/ 32,3 32,7 35,2 29,7 35,6 30,1
    Incompleted lower secondary education or less

    Fundamental completo/ 8,3 7,3 6,5 9,1 9,7 7,4
    Completed lower secondary education 

    Médio incompleto/ 4,1 5,0 4,3 3,8 3,9 4,9
    Incompleted upper secondary education

    Médio completo/ 27,1 28,5 25,4 29,3 23,7 25,2
    Completed upper secondary education 

    Superior incompleto/ 3,6 4,1 2,9 3,6 4,1 4,4
    Incompleted tertiary education

    Superior completo/ 17,5 14,1 12,4 20,1 18,7 21,3
    Completed tertiary education 

 

Fonte/Source : IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Contínua 2017.

Sexo e
nível de instrução/

Sex and
level of schooling

Tabela 6.3 - Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade, por
Grandes Regiões, segundo o sexo e o nível de instrução - 2º trimestre de 2017

Table 6.3 - Distribution of persons 25 years old and over,
by Major Regions, sex and level of schooling - 2nd. Quarter 2017

Grandes Regiões/Major Regions

Brasil/
Brazil

Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade/
Distribution of persons 25 years old and over (%)
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Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Creche/ Nursery 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública/ Public 76,6 79,3 74,3 77,5 75,2 79,2

Particular/ Private 23,4 20,7 25,7 22,5 24,8 20,8

Pré-escolar/ Pre-primary 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública/ Public 71,9 81,9 67,1 72,2 77,2 71,4

Particular/ Private 28,1 18,1 32,9 27,9 22,8 28,7

Fundamental (1)/ Primary and lower 
secondary 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública (1)/ Public (1) 84,1 91,7 83,2 81,3 87,3 84,4

Particular (1)/ Private (1) 15,9 8,3 16,8 18,7 12,7 15,6

Médio/ Upper secondary 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública/ Public 87,5 93,2 90,2 84,9 85,7 86,8

Particular/ Private 12,5 6,8 9,8 15,2 14,3 13,2

Superior (2)/ Tertiary education (2) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública (2)/ Public (2) 26,1 33,2 32,5 21,4 25,8 26,5

Particular (2)/ Private (2) 73,9 66,8 67,5 78,6 74,2 73,6

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Contínua 2017.

(1) Inclusive os estudantes de classe de alfabetização. (2) Inclusive os estudantes de curso de mestrado
ou  doutorado./  (1) Including the students of literacy classes.  (2) Including the students of master 
and doctoral programs.

Nível e rede de ensino que 
frequentavam/

Level of schooling and type of school 
attended

Distribuição das pessoas que frequentavam escola ou creche/
Distribution of persons who attended school or nursery  (%)

Brasil/
Brazil

Grandes Regiões/Major Regions

Tabela 6.4 - Distribuição das pessoas que frequentavam escola ou creche,

Table 6.4 - Distribution of persons who attended school or nursery, by
Major Regions, level of schooling and type of school attended - 2nd. Quarter 2017 

por Grandes Regiões, segundo o nível e a rede de ensino
 que frequentavam - 2º trimestre de 2017
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Gráfico 6.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais 
de idade, por situação do domicílio - Brasil -  2º trimestre de 2017
Graph 6.1 - Illiteracy rate of persons 15 years old and over, by urban/rural 

housing units - Brazil - 2nd. Quarter 2017
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2017.

Total/
Total

Homens/
Male

Mulheres/
Female

Brasil/Brazil 32,7 32,3 33,2

Norte/ North 16,9 16,4 17,4

Nordeste/ Northeast 28,7 28,9 28,4

Sudeste/ Southeast 39,2 38,1 40,4

Sul/ South 40,0 39,9 40,0

Centro-Oeste/ Central-West 25,5 26,3 24,5

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Contínua 2017. 

Grandes Regiões/
Major Regions

Tabela 6.5 - Taxa de frequência a creche das crianças de 0 a 3 anos
 de idade, por sexo, segundo as Grandes Regiões - 2º trimestre de 2017

Table 6.5 - Attendance rate to nursery of children 0 to 3 years
old, by sex and Major Regions - 2nd. Quarter 2017

Taxa de frequência a creche das crianças de
 0 a 3 anos de idade/

Attendance rate to nursery of children 
0 to 3 years old (%)
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Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

  4 ou 5 anos/ 4 to 5 years old 91,7 85,0 94,8 93,0 88,9 86,9

         Homens/ Male 91,2 83,9 94,9 92,5 88,0 86,3

         Mulheres/ Female 92,1 86,2 94,7 93,5 90,0 87,5

  6 a 14 anos/ 6 to 14 years old 99,2 98,9 99,0 99,3 99,5 99,3

         Homens/ Male 99,1 98,9 99,0 99,2 99,5 99,2

         Mulheres/ Female 99,3 99,0 99,1 99,4 99,5 99,5

     7 a 14 anos/ 7 a 14 years old 99,2 99,1 99,0 99,3 99,6 99,4

         Homens/ Male 99,1 99,0 99,0 99,2 99,6 99,2

         Mulheres/ Female 99,3 99,1 99,1 99,5 99,5 99,6

15 a 17 anos/ 15 to 17 years old 87,2 86,6 86,1 88,7 85,8 87,0

         Homens/ Male 87,4 87,6 86,7 88,3 86,3 87,4

         Mulheres/ Female 86,9 85,5 85,3 89,1 85,3 86,6

18 ou 19 anos/ 18 to 19 years old 43,0 49,0 43,3 40,2 44,8 45,9

         Homens/ Male 43,7 51,3 46,3 39,9 43,0 45,9

         Mulheres/ Female 42,3 46,5 40,4 40,5 46,8 45,9

20 a 24 anos/ 20 to 24 years old 26,8 26,6 24,6 26,6 29,7 31,2

         Homens/ Male 25,2 25,9 23,0 25,5 26,1 29,4

         Mulheres/ Female 28,5 27,4 26,2 27,8 33,3 33,1

25 anos ou mais/ 25 years old and over 4,3 5,8 4,3 3,8 4,4 5,2

         Homens/ Male 3,8 4,6 3,5 3,5 4,0 4,5

         Mulheres/ Female 4,7 6,9 4,9 4,1 4,7 5,8

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2017.

Table 6.6 - Attendance rate of persons 4 years old and over,

Tabela 6.6 - Taxa de escolarização das pessoas de 4 anos ou mais

Grupos de idade e sexo/
Age groups and sex

de idade, por Grandes Regiões, segundo os grupos de idade

  by Major Regions, age groups and sex - 2nd. Quarter 2017

Taxa de escolarização das pessoas de 4 anos ou mais de idade/
Attendance rate of persons 4 years old and over (%)

Grandes Regiões/ Major Regions

Brasil/
Brazil

 e o sexo - 2º trimestre de 2017
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Gráfico 6.2 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais 
de idade, por Grandes Regiões - 2º trimestre de 2017
Graph 6.2 - Illiteracy rate of persons 15 years old and over, 

by Major Regions - 2nd. Quarter 2017

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2017.
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Gráfico 6.3 - Média de anos de estudo da população de 10 anos
ou mais de idade, por grupos de idade - Brasil - 2º trimestre de 2017

Graph 6.3 - Average years of schooling of persons 10 years
old and over, by age groups - Brazil - 2nd. Quarter 2017
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2017.




